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   Resumo    
O trabalho objetivou desenvolver e caracterizar 
compósitos sustentáveis com polímero de fonte 
renovável, PEAD verde, com a incorporação de borra 
industrial da produção de café solúvel. O compósito foi 
produzido via extrusão. Há a procura por funções para a 
borra, além das agrícolas, pelo custo que a s u a  
dispensação gera. A borra passou por processos de 
secagem, peneiramento e tratamento térmico, e então foi 
incorporada ao PEAD verde via extrusão para produção 
de filamentos. 

 Introdução  
Os polímeros são amplamente utilizados, mas em sua 
maioria vêm de fontes fósseis, que impactam o meio 
ambiente. O PEAD verde, derivado da cana-de-açúcar, 
surge como alternativa sustentável, porém com custo 
relativamente alto. Uma solução é a adição de resíduos 
vegetais, como a borra de café. O Brasil, maior produtor 
de café, gera grande quantidade desse resíduo. Este 
trabalho busca definir parâmetros adequados para o 
processamento da borra, permitindo sua incorporação 
em filamentos de PEAD verde. 

 Materiais e Métodos  
A borra foi seca em estufa a 70°C e, em seguida, 
submetida a tratamentos térmicos a 230°C e 200°C por 
30 minutos, para a remoção de compostos voláteis. Após 
os tratamentos, a borra foi peneirada. O peneiramento foi 
realizado em sequência de 35, 48, 60 e 100 mesh. Foram 
preparadas as formulações para a primeira extrusão: 
100% PEAD verde e 90% PEAD verde + 10% borra 
tratada e ocorreu em mini-extrusora, com temperaturas 
de 130°C (alimentação), 180°C (rosca) e 190°C (saída). 
Amostras de borra sem tratamento e tratadas a 200°C 
(fração 100 mesh) foram analisadas por MEV para 
caracterização morfológica. Para a segunda extrusão, 
foram preparadas as formulações: 100% PEAD Verde e 
95% PEAD Verde + 5% borra tratada. Foi utilizada 
extrusora mono-rosca com perfil de temperaturas: 120, 
130, 150, 160 e 170°C. 

  Resultados e Discussão   
O tratamento térmico reduziu a massa da borra, com 
perda de 25,29% a 200°C e 17,65% a 230°C, dados 
presentes na tabela 1, sendo maior na menor 
temperatura. Observou-se escurecimento e redução do 
odor após o tratamento. Na primeira extrusão, a 
formulação sem borra apresentou filamentos uniformes, 
enquanto a com maior teor apresentou bolhas, odor 
residual e má dispersão, causados pela liberação de 
voláteis. A MEV confirmou a aglomeração das partículas 

após o tratamento térmico. A segunda extrusão, onde 
foram utilizadas temperaturas de processamento mais 
baixas, possibilitou a produção de filamento com borra, 
como é possível observar na figura 1. Entretanto, ainda foi 
observada a liberação de voláteis, com surgimento de 
bolhas em certas seções do filamento. 
Tabela 1: Perda de massa em porcentagem nos tratamentos 
térmicos de acordo com as temperaturas. 
 

200°C 230°C 

25,29% 17,65% 

 
Figura 1: Filamentos extrudados; 100% PEAD Verde e 95% PEAD 
Verde + 5% de borra de café. 

 

 Conclusão ou Conclusões  
A extrusão demonstrou que a borra, mesmo que tratada 
termicamente de forma prévia, levou à formação de 
bolhas em certas seções do filamento.  Porém, a extrusão 
em temperaturas mais baixas (170 ºC) diminuiu 
drasticamente este problema. 
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